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▪ Definir uma DESCRIÇÃO E PARAMETRIZAÇÃO, mais rigorosa e consensual, 
o que deverá estar contemplado num Projeto de Engenharia;

▪ Desenvolver uma estrutura operacional de utilização de Boas Práticas na 
elaboração de Projetos de Engenharia, tanto no respeitante ao CONTEÚDO 
dos projetos como do modo da sua APRESENTAÇÃO;

▪ Explicitar de forma detalhada o ÂMBITO de cada Projeto de Engenharia, 
mostrando a sua abrangência e a necessidade de maior adequação das 
CONDIÇÕES ATRIBUÍDAS PARA O SEU DESENVOLVIMENTO em função do 
nível e complexidade dos estudos necessários e da informação produzida;

▪ Trazer para a OE o papel de definidor de orientações para o 
desenvolvimento da atividade profissional de Projeto de Engenharia.
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Organizar o Processo de 
Desenvolvimento de Projetos
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Áreas de 
Projeto de 
Engenharia - 
Edifícios
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Áreas de 
Projeto de 
Engenharia - 
Edifícios
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▪ AFASTAMENTO DA IC EM RELAÇÃO AOS SEUS CLIENTES, pouco tendo feito 

para “educar o Cliente” (“educate the client”), de modo que este consiga 

perceber o âmbito das decisões que lhe são pedidas e avaliar o que lhe é 

fornecido, mas em “LINGUAGEM DE CLIENTE”, e não utilizando apenas 

terminologia e elementos profundamente técnicos, que apenas os 

profissionais têm capacidade de entender;

▪ Contribuir para um MAIOR CONHECIMENTO, por parte de CLIENTES não 

especialistas, do âmbito e conteúdo esperado de um Projeto de 

Engenharia e da importância do seu ENVOLVIMENTO PERMANENTE e 

desde o primeiro momento.
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“Educate the Client”: 
Informação e Compreensão
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Âmbito de Projeto, quais os objetivos, por que razão é 
importante, que partes são analisadas e definidas e porquê

Partes em que se divide o Projeto, foco de cada uma, componentes 
do edifício envolvidas, contribuições esperadas do Cliente

Objetivos do Cliente, restrições regulamentares, 
limitações de prazo e custo = Tudo o que possa 
condicionar as soluções a encontrar

Explorar alternativas, traduzi-las por métricas 
objetivas, colocá-las à decisão do Cliente = Decidir 
por uma solução de projeto consensual

Concretizar a solução decidida através das modelações 
matemáticas e técnicas necessárias = Traduzir resultados 
em informação escrita e desenhada, para execução.

PROCESSOS

SUB-PROJETOS

ÁREA DE ENGENHARIA

Informação em Linguagem de Cliente
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Selecionar o Projeto 

de Engenharia 
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Selecionar o

Sub-Projeto
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Selecionar cada um 

dos Processos

Dentro de cada Processo, 

visualizar os Elementos de 

Informação correspondentes 

e abrir as suas descrições 

detalhadas

Identificação das 

intervenções e momentos de 

decisão de toda a equipa, em 

particular do Cliente/DO



Para cada Sub-Projeto, visualizar 

os Entregáveis – Peças Escritas 

e Peças Desenhadas



Mário de Almeida, 
Vogal do Colégio Nacional de Engenharia Eletrotécnica da Ordem dos Engenheiros







Odete Almeida, 
Coordenadora da Especialização de Climatização e Refrigeração da Ordem dos Engenheiros







Ricardo Reis, 
Presidente do Conselho de Colégio de Especialidade de Engenharia de 
Segurança e Qualidade da Ordem dos Engenheiros







ACEDA AQUI

www.oern.pt/mbp
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